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«Christo Rei»
no "Merceeiros"

X

A tíoupe «Os Curingas» con
tinua a representar ainda esta
semana o sensacional drama
religioso: «Christo Rei». Qua
torze quadros de lances com-
movedores, cujo epilogo dolo
roso é a divina tragédia do
Calvario.
J. Spindpla, deu nos um Sca-

riotes perfeito, plasmando na
physionomia toda a hediondez
de uma alma, que «faria no-
doa a um monturo» na phase
cinzelar do cantor da «Morte
de D. João».
F. Curinga no papel de Pro

curador da Judéa. excedeu a
expectativa, visto o contraste
do genero a que se consagrou,
isto é, o comico com todo o'
seu metralhar de creações bur
lescas e desopilantes. Estados
emotivos antagoaicos, saltan-

" do de um para outro póio, mes-'
mo assim F. Curinga conse
guiu agradar bastante,
J. Oliveira deu-nos um Ohris-

to, idéalizado por Renan, tal
a suavíssima sublimidade das
altitudes do Homem-Deus, tão
bem interpretadas por e s s e i
nosso artista conterrâneo. |
Diaute da nossa objectiva a^

personalidade de Christo illu-
minar se ante ás visões da im-
mortalidade. O grande valor de
Jesus consiste justamente em
ter feito desabrocliar no ec
ração humano a flor miracu
losa da espiritualidade, ínspi-1
rada num Idéal de virtude. Di
ante desse formidável pedes
tal de grandeza rolaram no
abysmo todos os deuses do 0-
lympo, offuscados pelo brilho
do Sermão da Montanha, ma
nancial inexhaurivel de eter
nas consolações. A doutrina
de Jesus fala-nos á alma, fala-
nos ao coração affjicto, por in
termedie do mais perfeito co-
digo de Moral.

Jesus redimiu a humanidade
não pela sua morte, mas pela
doutrina de Amôr, que deverá
ser semnre o nosso Evangelho

j supremo. A lenda poética da
I Bíblia nos conta como uma es-
f trella ann; -Aou aos Reis do
Oriente r nascimento de* Jesus;

; assim também a doutrina de
i Jesus deve ser para nós uma
lesíreJla qus nos
|tuario da humanidade,
r. A historia, diz Renan, sem
Jesus, seria incomprehensivel.
Essas d: ""nretencíosas refle

xões fofâuc-;Jespêfíauas em
meu espirito de contemplativo
ao assistir a «O ChristoRei» no
«Merceeiros» cujos freqüenta
dores gozaram como eu alguns
momentos de enlevo espiritual
e artístico.

Scenarios magníficos, evo-
cativos da remota Palestina
com os seus lagos e o azul do
céo profundo. Iracema Curin.
ga no papel da Samarltanafez-*
nos recordar o poema de Kos'.
tand. Bébé Gonçalves fez-nos
sonhar com a famosa pecca-
dora, aquella que, no dizer de
um poêta, «Contricta deixa o
mal e o bem abraça». E não

s omente isso; «faz-se virtude
o que o só vicio fôra!»
. Muita emoção, lances pun-
gentes, sublimidade no sacriíl- j
cio, resignação e humildade,
kmôr, sabedoria e justiça, eis
O que vimos naquelles instan
tes em que nosso espirito se
alçou para o Infinito para a
contemplação das verdades e-
teruas.
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